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1 INTRODUÇÃO 
  As normas organizadas neste documento são dirigidas à uniformização e 

apresentação das dissertações e teses do Programa de Pós-Graduação em Geologia e 

Geoquímica (PPGG) do Instituto de Geociências (IG). 

 Para sua elaboração foi tomado como base o documento editado em 20101, o qual foi 

atualizado e reformulado visando à homogeneização dos trabalhos acadêmicos produzidos 

pelo PPGG. 

2 REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO 

2.1 IMPRESSÃO 

 As dissertações e teses devem ser impressas em papel tamanho A4, tendo margens 

esquerda e superior de 3 cm e direita e inferior de 2 cm. Deve ser respeitado o espaçamento 

1,5 entre as linhas e a fonte Times New Roman, tamanho 12. 

2.2 SEÇÕES 

 As seções são partes em que se divide o texto. Devem ser numeradas em algarismos 

arábicos e para as subdivisões recomenda-se não utilizar além da ordem quinária. As seções 

primárias ou capítulos devem iniciar em uma nova página e os seus títulos devem ser escritos 

em letras maiúsculas, grafadas em negrito. 

  A última linha da página não pode conter título de seção. 

  A hierarquia das seções, apresentada sequencialmente, é escrita na seguinte forma: 

 SEÇÕES PRIMÁRIAS (letras maiúsculas, em negrito); 

 SEÇÕES SECUNDÁRIAS (idem, sem negrito); 

 Seções terciárias (primeira letra maiúscula, demais minúscula, em negrito); 

 Seções quaternárias (idem, sem negrito); 

 Seções quinárias (idem, em itálico); 

 Nas demais seções sugere-se utilizar alíneas. 

2.3 PAGINAÇÃO 

As páginas pré-textuais, inclusive a que consta da ficha catalográfica, devem ser 

                                                 
1UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA). 2010. Normas para editoração de teses do Centro de 
Geociências. Belém:Centro de Geociências. Divisão de Documentação, 19p. 
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contadas sequencialmente, com algarismos romanos minúsculos, mas numeradas apenas a 

partir da pagina “iv”. A numeração em algarismo arábico deve aparecer a partir da primeira 

folha da parte textual, a qual será a de nº 1, sendo que esta não deverá aparecer impressa, 

estendendo-se até os anexos. A numeração da paginação deverá ser posicionada na borda 

superior à direita. 

2.4 ILUSTRAÇÕES 

 As ilustrações podem ser tabelas ou figuras e devem ser autoexplicativas. 

 As figuras podem ser mapas, perfis, gráficos, desenhos, fotografias, 

fotomicrografias, pranchas, etc. 

 As ilustrações devem ser inseridas próximo ao trecho a que elas se referem e, na 

medida do possível, após o término do parágrafo. 

As ilustrações que ultrapassem até 70% da folha A4 podem ser intercaladas no 

texto, devidamente dobradas. Aquelas de tamanhos maiores, como mapas, seções 

estratigráficas, etc., devem ser encartadas no verso da contracapa. 

 Conforme a especificidade do assunto, as ilustrações podem ser reunidas como 

anexos, ao final de cada seção ou ao final da dissertação ou tese. 

Com relação às tabelas, recomenda-se usar  como referência as normas instituídas 

pelo IBGE2. 

 O título das tabelas deve ser posicionado no topo da mesma, enquanto o das figuras 

imediatamente abaixo. 

 Obs.: As tabelas, figuras, equações, fórmulas, etc., não precisam seguir o mesmo 

padrão de fonte e tamanho usados no texto. 

2.5 EQUAÇÕES, FÓRMULAS E REAÇÕES 

 As reações, fórmulas e equações devem ser numeradas sequencialmente com 
algarismos arábicos entre parênteses à direita. 

Exemplo: 

POpx = 3944 + 13,07 T + 3,5038 T ln KA     (1) 

                                                 
2INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). 1993. Normas de apresentação 
tabular. 3. ed. Rio de Janeiro. 61p. 
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T = 4515 / (6,37 - ln K)       (2) 

2.6 UNIDADES 

As unidades de medidas devem ser escritas de acordo com o Sistema Internacional de 

Unidades do Comitê Internacional de Pesos e Medidas (CIPM). 

3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO OU TESE 

A organização da dissertação ou tese deve obedecer à seguinte estrutura 

hierárquico-sequencial: 

CAPA; 

FOLHA DE ROSTO (secretaria do PPGG); 

FICHA CATALOGRÁFICA (vide site da Biblioteca Central da UFPA); 

FOLHA DE APROVAÇÃO (secretaria do PPGG); 

DEDICATÓRIA (opcional); 

AGRADECIMENTOS; 

EPÍGRAFE (opcional); 

RESUMO; 

ABSTRACT; 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES; 

LISTA DE TABELAS; 

LISTA DE ABREVIATURAS, SIGLAS E/OU SÍMBOLOS (opcional); 

SUMÁRIO; 

TEXTO; 

INTRODUÇÃO; 

 CORPO DO TRABALHO; 

CONCLUSÕES; 

REFERÊNCIAS; 

APÊNDICES; 

ANEXOS. 

 

 

Observação: No caso da dissertação ou tese ser estruturada no modo de “Agregação de 

Artigos Científicos”, em conformidade com os artigos 42 e 43 do Regimento do PPGG, a 

estruturação acima pouco muda. Entretanto, o(s) artigo(s) deverá(ão) ser integrado(s) a  um 

texto redigido em língua portuguesa. Neste texto, deverão ser abordados os tópicos 
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introdução, objetivos, metodologia, estado atual do conhecimento, seguido(s) pelo(s) artigo(s) 

e, finalmente, pelas conclusões gerais constantes do(s) artigo(s) e contribuições 

complementares, além de lista de referências (enumeração completa das referências). Como 

os periódicos não seguem um único padrão de elaboração de texto, sendo muito 

possivelmente distinto das normas do PPGG, neste caso para redação de dissertação e tese, 

o(s) artigo(s) inserido(s) deverá(ão) manter seu padrão original. Aqueles artigos que já 

tiverem sido publicados ou aceitos, quando inseridos, terão as páginas contadas sem a 

necessidade, contudo, de apor nelas o número respectivo. Em se tratando de artigos apenas 

submetidos, suas páginas deverão ser numeradas obedecendo à sequência numérica da 

dissertação ou tese. 

3.1 CAPA (Anexo A) 

A capa da dissertação ou tese é padronizada e fornecida pelo PPGG, contendo: 

 Símbolo da UFPA; 

 Nome da instituição e da unidade e subunidade acadêmica (Cabeçalho); 

 Indicação que se trata de Dissertação de Mestrado ou Tese de Doutorado; 

 Título da Dissertação ou Tese; 

 Nome do Autor(a); 

 Orientador(a); 

 Coorientador(a); 

 Local; 

 Ano de Conclusão. 

3.2 FOLHA DE ROSTO (Anexo B) 

A Folha de Rosto, igualmente fornecida pelo PPGG, deve conter: 

 Símbolo da UFPA; 

 Nome da Instituição e da unidade e subunidade acadêmica (Cabeçalho); 

 Indicação que se trata de Dissertação de Mestrado ou Tese de Doutorado; 

 Título da Dissertação ou Tese; 

 Nome do Autor(a); 

 Local; 

 Data. 

 

3.3 FICHA CATALOGRÁFICA 

No verso da folha de rosto deve constar a Ficha Catalográfica do trabalho. Esta 

ficha deve ser solicitada através do sistema próprio (FICAT – Sistema de Geração de Ficha 
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Catalográfica da UFPA), disponível no site da Biblioteca Central da UFPA (www.bc.ufpa.br). 

3.4 FOLHA DE APROVAÇÃO (Anexo C) 

É igualmente fornecida pelo PPGG, contendo: 

 Nome da Instituição; 

 Título da Dissertação ou Tese; 

 Nome do Autor; 

 Grau da titulação do autor; 

 Área de Concentração; 

 Data de aprovação pela banca; 

 Membro da banca examinadora com sua titulação, instituição a que pertencem e 
assinaturas. 

3.5 DEDICATÓRIA 

É opcional. 

3.6 AGRADECIMENTOS 

Devem ser mencionadas todas as instituições, órgãos, laboratórios, as fontes 

financiadoras, tanto das bolsas de estudos auferidas a título individual, quanto dos projetos de 

pesquisa, e também as pessoas que viabilizaram a realização da dissertação ou tese. 

3.7 EPÍGRAFE 

Este item é opcional e refere-se a uma citação de livre escolha do autor. Deve ser 

apresentada entre aspas, tendo ao final a indicação da autoria. 

3.8  RESUMO 

É a apresentação concisa do conteúdo do trabalho e não deve exceder 2 (duas) 

páginas em texto único. Ao final deve conter as palavras-chave, entre 4 (quatro) e 6 (seis) 

palavras. 

3.9  ABSTRACT 

É o resumo vertido para a língua inglesa contendo as keywords ao final, e os 
descritores em inglês devem acompanhar os termos do resumo em português. 

 

PALAVRAS-CHAVE E KEYWORDS 

As palavras-chave são “palavras representativas do conteúdo do documento 

escolhidas, de preferência, em vocabulário controlado” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

NORMAS TÉCNICAS, 2003). Elas deverão ter quantidade entre 4 (quatro) e 6 (seis). 
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As primeiras palavras deverão ser escolhidas dentre as terminologias das áreas/sub-

áreas do conhecimento temáticas do trabalho (Ex. Petrologia, Geocronologia, Sedimentologia, 

Geoquímica, Geologia Estrutural, etc.). As demais devem ser relacionadas aos subtemas ou 

especificidades do trabalho. 

Exemplos: 

Palavras-chave: Petrologia; Metamorfismo, Metagabros; Cinturão Araguaia; Xambioá. 

Keywords: Petrology; Metamorphism; Meta-Gabrous; Araguaia Belt; Xambioá. 

Palavras-chave: Geotectônica; Geocronologia; Magmatismo; Cráton Amazônico, Cinturão 
Guiana Central; Roraima. 

Keywords: Geotectonic; Geocronology; Magmatism; Amazonian Craton; Guiana Central 
Belt; Roraima. 
 
3.10 LISTA DE ILUSTRAÇÕES (Anexo D) 

Relaciona as ilustrações, exceto as tabelas, com indicação dos seus números, títulos 

e páginas correspondentes. 

 

3.11 LISTA DE TABELAS (Anexo E) 

 Deve iniciar em uma nova página, contendo a relação numérica das tabelas, 

título e paginação correspondente. 

 

3.12 LISTA DE ABREVIATURAS, SIGLAS E/OU SÍMBOLOS (Anexo F) 

Neste item devem ser relacionados as abreviaturas, siglas e/ou símbolos utilizados 

no texto, acompanhados de sua significação. Recomenda-se utilizar padronização 

internacional. 

Este item é opcional. 

3.13 SUMÁRIO (Anexo G). 

É a enumeração das principais seções e subseções do trabalho, na ordem em que a 

matéria nele se sucede, devendo indicar a paginação à direita. 

As seções e subseções são grafadas exatamente como aparecem no texto. 
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3.14 TEXTO 

Além da Introdução, Corpo do Trabalho e Conclusões, também fazem parte do 

texto as notas de rodapé e citações. 

3.14.1 Introdução 

 A Introdução consiste na explicitação do problema estudado, métodos aplicados, 

sua relevância e objetivos a serem alcançados. 

3.14.2 Corpo do trabalho 

O Corpo do Trabalho deve incluir revisão bibliográfica sobre pesquisas 

semelhantes ou correlatas, materiais e métodos, apresentação e discussão dos dados. 

3.14.3 Conclusões 

Sintetiza os principais resultados e interpretações do assunto investigado e oferece 

sugestões de continuidade da pesquisa. 

3.14.4 Notas de rodapé 

São observações ou aditamentos a detalhes do texto, incluindo citações 

bibliográficas, notas de aulas, apostilas, colocadas no pé das páginas. São indicadas por 

números arábicos sequenciais sobrescritos e separadas do texto por um traço horizontal 

contínuo de 5 cm, iniciado na margem esquerda, conforme indicação no aplicativo WORD 

(inserir > referência > notas). 

 

3.14.5 Citações bibliográficas e referências  

 Devem ser seguidas as regras e os procedimentos para citações bibliográficas e 

apresentação das referências contidas no Brazilian Journal of Geology 

(http://rbg.sbgeo.org.br/index.php/rbg) em sua edição mais atual, correspondente ao ano da 

dissertação ou da tese. 

Quanto às referências, ver Anexo H, em que há modelos para outros tipos de 

materiais em formato impresso e em meio eletrônico, tais como: 

 Trabalhos em eventos; 

 Dissertações e teses; 

 Relatórios técnicos e científicos; 

 Mapas; 

 Fotografias aéreas, imagens de radar e satélite; 

 Documentos de acesso exclusivo em meio eletrônico; 
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 Documentos não publicados (submetido, no prelo, apostila, etc.); 

 Documentos jurídicos. 

 
3.15 APÊNDICES 

 Texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de complementar sua argumentação, 

sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho (NBR-14724, 2011). 

3.16 ANEXOS 

 Os anexos, como parte integrante da dissertação ou tese, são extensões destacadas do 

texto para evitar descontinuidade na sequência da exposição das ideias. Texto ou documento 

não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração.  Eles 

podem incluir figuras, tabelas, fichas, descrições de técnicas e procedimentos, listagem de 

dados, etc., e devem ser identificados através de letras maiúsculas, seguido de seus 

respectivos títulos. A numeração das páginas dos anexos deve ser consecutiva a do texto. 
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